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XIY DOMINGA DPP01S DE PfiN- 
TECOSTES

(Evang. M ath , 6, 24-33)

X ’aquelle tempo, [ disse Je- 
sus a sdus d iscípu los : N in ­
guém póde servir a dous se-

necessidades de todas ellas.Bus- 
cae psím eiro que tud  > o reino  
de D eus e cr swa justiça o tu ­
do isto vos será dado p o r  accre- 
scimo,

R E F LE X Õ E S

Não podemos a Deus ser­
v ir, e juntamente £ as ^riquezas 

nhores" porque ou ha de a-Je prazeres do mundo, que es- 
borrecer a um  e am ar outro, | symbolizam porquanto tão 
ou ha de supporta r este e ! encontradas as exigencias d’es- 
desprezar aquelle. N ã o  ̂ p o d e is les dois senhore?» Deus por 
servir a Deus e ao d inheir o . J exemplo, prohibe a usura, orou- 
P o r  isso, digo vos, não andeis bo»| as trapaças etc., e qne nos 
tão cuidadosos da vosso vi- impede o amor desordenado dal 
da. com que vos suitentoreis, ganancia,
nem de vosso corpo com que Manda-nos o Senhor que. 
vestíreis. Porven tu ra  não é guardemos os domingos e dias*
mais a alm a do que a com i- 
da> e o corpo mais do que 
o vestido ? Olhaé para  as a- 
ves do ceo que não semeam, 
nem  ceifam , nem  fazem  p ro -

santos e os consagremos ao» seu 
culio, a cobiça das riquezas, a 
muitoa arreda dos actos da re-j 
ligião, e ainda n*estes os distra-' 
he e perturba com a pre ccu-

Pau lo  que não deve cov iz r o que 
não quer traba lhar (I. ies,3il0).

N ã o  vos a fadigueis por vossa1 
vida l

Seja a vossa pobreza de nas* j 
cença ou devida a r algum revez i 
ou ainda por culpa vossa, con-] 
solae-vos que Deus vol-a m an-' 
dou para vosso bem, porquanto 
todos ns bens e males temporaes 
vem de Deus, pobreza e rique­
za, vida e morte. (Eccl-11, 14). 
Deveis pois acceitala sem impa- , 
ciência nem queixumes, comoj 
meio com que Deus voj quer l i ­
vrar de esquecel-o, o que bem ! 
pudera acontecer por entre as 
terresfces prosper.dades. | J

NUMA. H 0R \ DE LUCIDEZ

Si 88 almas tod as  fo ssem  transparentes !
pi v e r  pu de sem  a t r a  v e z  do p e ito  
toda in te n ç ã o , q u a lq u e r  c o n c e ito ,
C ean d o  a m e n te  e o c o ra ç ã o  p a ten t6 8  !

Q u a n ta s  v e z e s  q u em  ju lg a s  se r  p e r fe i t o ;  
de  v ir tu d e s  sem  ja ç a  e e m in e n te s ; 
qu em  sabe, a q u e l le  m esm o  a q u e m  co n sen tes  
d e  a m ig o  o n o m e  e d a  a m iz a d e  o  p re ito .. .

Não verias. talvez, no mais profundo 
aviltamento dalma, revestindo 
de afago o dólo, o vicio d’ouropelM.

Então verias quanto neste mundo 
a traição é vasta, o engano infindo, 
quão raro um coração sincero e fiel.

visões nos celleiros e com tu- pação dos negocies e bens tem- 
do vosso Pae celestial as sws-jporaes.
tenta . P orven tu ra  não sois m ais j P  restadias podem ser as r i­
do que ellas ? E  qual áe,quesag áquelles que, á im ita -> 
vós discorrendo» póde accres- ição dos santos, as em pregam : 
centar um  covado [de sua es- em obras de misericórdia e des-
TãXurá ?* E  quanto ao vestido, 
porque  estais sollicitos ? Con- 
siderae os ly rios do campo, 
com o crescem : E lles não tra ­
balham nem fiam . Entretan to

A  quantos lhes vem a ru i- j 
na da própria riqueza i

Se cahistes na indigenria em ! 
consequencia de vosea vida per-j 
duUria e licenciosa, aceitae a em* 
espiritq de penitencia, como cas­
tigo merecido e salutar £dos voa* 
sos desmandos. Se não tendes cul­
pa da penúria que vos ^afflige, pobres que promatteu Christo o 1 os m o rto s  eão  p ó  c a h id o ; 08 
enae alento com o exempJo dos reino dos céos ? Sigamos a Jesus

L.

ta‘ arte mandam adea te the-, 
souros para o cec.

Olha  para as aves do ceo... 
para  as flores do campo. Em 
que termos mais persuasivos

vos digo que nem Salom ão em  nos pudera o Mestre .«ensinar a !
toda a sua g lo ria  se ivestiu j confiança na D ivina Previden -j
com o um  dellès. E , se Deus leia 1 \
assim veste um a herva que\ Nem por isso, todavia, deve-j 
hoje existe e amanhã se la n -i mos deixar-nos de trabalhar ei 
çará ao fo rn o l quanto mais tratar da nossa vida. Christo a-'
cuidarã de vós, homens de qai reprova sómente os cu ida-j
pouca fe  ? Não vosj  afad igueis J dos supérfluos que estorvam 1 
pois, dizendo • Que comeremos, o homem no serviço de Deus o 
que beberemos ou com que nos!da salvação da salvação. E ’ sen- 
cobrirem os  ? P orq u e  os gentios 1 t6nça de Deus que o homem  
procurara  [ todas estas cousas; com a o seu pão com o suor 
mas vossu P a & sabe que tendes]do rosto (Gen.3, 19) e decide S.

santos que, diz São Paulo, sof- pobre, a Maria pobre também, 
frem  a perda dos bens, na con- com elles partilharemos as ri* 
fiauça que os aguarda Já  no ceo quezas da Gloria, 
thesouro melhor que se não per-j
de (H tb i. 10, 34), Melhor que| h n r v i o m  r\r\
tudo nos deve animar o exem -í ^  H O I U G I I I  J jO
pio de Christo, que sendo r i c o , _________________
fez-se pobre por  nós (II,Cor 8,9)
e nem logar tinha onde p o r a 
cabeça (Math. 8, 20).

Em vosso desamparo dize- co-

Vida de São Roque

P O R  U M  G O O P E R A D O R  S A L E -  
S I A N  O

Conhecida como é a grande 

devoção do nosso povo para'com 

São Roque, 'começamos hoje a 

publicar a vida deste grande ser* 

vo de Deus.

E m  q u e  nos d is t in g u im o a  
>s v iv o s  0*08 m o r to 8 .0 o  m o r ­

tos  são pó  e nós ta m b e m  s o ­
mo o santo Job •. «O  Senhor dé- m os pó. E m  q u e  nos d is t in -  
ra, o Senhor tirou, seja feita a imQg uns dog üutrQ8 ? D -
sua vontade, beradicto seia o no- . ,
me do Senhor: nú sahi do V6n-■ t lD g in rao  nos os> V1V' )9 d o s . . , ________
tre de minha mãe, nó para lá m o rto s , a ss im  co m o  se d is - ' ©nche, tu d o  c o b re , tudo en* 
tornarei». (Job. I. 21) j t in g u e  o pó do pó. j v o lv e ,  tu d o  p e r tu rb a , tudo

Demais não fo i-p r im e iro  osj Os v iv o s  são p ó  le v a n ta d o ;  c e g a , tu d o  p e n e tra i ^em  tu-

i vivos são pó qu9 anda, 08 
mortos eão pó que jaz. E s ­
tão essas praças £ao verão 
cobertas de pó; dá am pé 
de vento; levanta-ee o pó 
no ar, e que faz ? o que fã- 
zem os vivos e muitos v i­
vas.

Não aquieta o pó, nem 
podeustar quedo; anda,cor- 
re, vo a , éntra por esta rua, 
sa i p o r  aquella jjá  vae a- 

jdiaute, já  torna atraz. tudo

vóto, e Deus nos ha de ou v ir». 
E lla obedeceu e ajoelhando-se, 
immeãiatamente, exclamou :

«V irgem  Santíssima, tu que 
és Rainha do cau e da terra e ' 
que te comprazes em ouv ir as 
supplicas dos qne invocam ten 
auxilio, pedimos te humildemeu- 
te que nos conceda um filho,que 
seja bom servo de Deus e ten 
servo. Porém não desejamos que ! 

—  > elle augmeute a fortuna ia  casa !
Ha eeiscentos e dezesseis annos 0 exa^ es* nas honras e na 1 

isto é, em 1295, vivia , alli, um|fMma» antJeá beif  f lue 
homem rico e illustre chamado I um protector dos pobres, soccor- 
João e era membro da Corte do ra 09 e se sacrifique
rei de Maiorca. Sua mulher cha- Para a glona do-teu Nome e do f 
mava-se Libéria. Estavam já d e ;^ d jeu cilViu0 ^fiho, au ija  i que 
avançada idade e não tinham fi-|Par(Iesse a vida». , 
lhos, se bem quo sempre tíves-1 Tão terna e generosa oração 
sem pedido a Deus quo lhes fo i ouvida por fcDens e, a seu
désse ão menes um.

Uma vez porém João disse à 
eua m ulher L ib é r ia :— «Faça um

tempo, L ibéria deu a luz um 
menino bellissimo, que veiu mar­
cado, no peito, com uma cruz

vermelha pintada na carne; e 
este signal de predeJinação que 
era pequeno, cresceudo : sua pes­
soa, tambem cresceu, e sempre 
se conservou.

S. RO Q U E  P E R D E  SEU PAE S  
S. Roque cresceu em compa­

nhia dos ‘-eus piedosos paes.como 
uma flõr bem cuidada em um 
bello jardim , e era tão bovn e 
ornade de todas as \ >'.odes q ue 
mais parecia um anjivhó doeéu. 
De modo partícula- de se in ­
dustriava em mortificar os sen­
tidos e fazer calar qualquer in ­
clinação para os prazeres, mes­

mo os mais innocentes, De tal 
sone que por amor de Deus 
pouco ou nada se ^divertia com 
os companheiros, preferindo con­
versar com pessôa8 prudentes e
religiosas ou rezar retirado em 
algum cantinho da casa. Não 
penseis porém que este modo de

v vida o tornaese descortez e "gros- 
seiro; pelo contrario, e ia  elle o 
menino mais gentil e amavel que 
se possa imaginar; e por essa ra- 

| zão todos lhe queriam um bem 
muito grande.

Na idade de vinte annos per­
deu seu pae. Como bom chritão 
elle chamou Roquè, junto do 
ueu leito de morte e fez-lhe^suas 
recommendações, por estu manei* 
ra : «Roque, meu íilho, chegou 
a hora, em que convem que eu 

j paita desta vida cheia de tri- 
bulações e misérias e me apre- 

j sente h Deue, em seu tribunal, 
j para dar- he conta de minhas 
'ac Õ9s e linçar-uie nos braços de 
sua misericórdia. Mar não quero 

partir deste raundo 'sem dar-te 
algum conselho, sobre a maneira 
e ni has de viver. Antea de tu­
do e hae de propor de servir a 
Deus em todas as coisas. Medita

í frequentemente a paixão doloro- 
sissima e a ignominiosa morte, 
que Jesus Christo soffreu, por 
nosso amor. Guárda-te contra 
qualquer especie de cobiça, que 
ó a cau9a de muitos males. Sem ­
pre que puder es recorda-te de 

; proteger as viuvas e os orphãoa 
e dá largamente aos pobres. Se­
jas tu o olho do cégo, o bastão 
dos aleijados, o pae ,'dos miserá­
veis; despende em ajudal-os aa 
riquezas que eu te aeixo, pois 
que é com as obras da caridade 
que tu merecerás a graça de 
Deus, as suas bênçãos e as dos 
homens».

O moço piedoso prometteu ao 
pae que seguiria á risca os seus 
conselhos. Pouco depois aconte- 

!ceu a Roque de perder sua san, 
jta mãe assim ficou rlle  Se- 
jnhor absoluto de um rico patri­
mônio,— (Continúa)
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Deeisti tambem 
tigo, e eis-me com o presente 
que o dedo de Deus meacena co-

o preseute \ l & &  è & s %  & &

IGREJA DO B l M JESUS !m o mais opportuno. E’ que kaf p p c ío  f íp  S p n h O P / 1  f í / IS  DOPP^v
I H â a f  a í/ n o  â m  L A É Iw n  j - .  o  r  ’ combates mais urgentes e, entre ,1 Ç j l d  U C  l l U j J d  J Ç L Í l J U i a  U  Q D  L/ U  1 C á
*  0 S t 0 J O S  0 M  I l O l i r ã i  C l0  0 « 1 j1 1 1 Z  Q o n z f l i ^ ã  os males da Dossa patria, o espi

Patrono eModelodn Mocidade

D O M IN G O  14 D ’E8Tifi

A'e 7 1{2 Communhâo gerai.
T a r le — 6 B[4 Panegyrico e Bençain 6olemne

em seguida no Salao P. Taddei 
terario,

Academia musico-lit-
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« s é é b íe ^ S ^ ê S íS S ô b e í hem aE B im xssaam M B m im E m m aB m B s»

do, por tudo se msUe sem 
aquietar nem aocegar mo­
mento emquanto o vento 
dura,

Acalmou o vento, cai o 
.pó. em onde o vento parou 
ahi fica, ou dentro de casa, 
ou na rua, ou em cima de 
um telhado ou no mar, cu 
no rio, ou no monte, ou na 
campanha. Não é essim ? 
Assim ó. E  que pó e que 
vento ó este ? O pó soinos 
nó*; o vonto é nossa vida. 
Deu o vento, levantou-se o 
pó; parou o vento, cahiu. 
Deu o vento, eis c pó cahi' 
do; são os mortos.

Amanhã, as 6 horas datarde, 
percorrera* o Largo  da ‘Matriz.

ritiemo 6 dos peores.
Maria SS.a d o s  ha de valer, 

dando-nos seus péia virginaes pa­
ra subjugai-o. A  Fedeiação qual 
aquella nuveusinh* de Elias sc- 
rá o vehiculo que o levo a der­
rota. Federação, esse nome é o
mais couveniete para o diário 
catholico»* pois nascida sob os 
auspícios de N.S. Ia Candelaria e 
protegido desusada mente por E l­
la, margeando os interesses do 
Santuario Central do Apostolado 
da Oração, de onde foi removido 
todos ou impedimentos, póde m ui­
to bem carregar todos os traba­
lhos que a devoção do Sagrado 

, ■% Coração de Jesus ^acarreta e é ea-
noras a a  &a ^ev0ç j0 q Ue va0 8aivar 0 Bra­

sil no conceito do seu episcopado 
Seu Dome prefaz todos os p a i- 

zes do B raz il, desde o Amazo J. . . _
Las ao Prata, do Acre ao R io !^ e e s í ^ e n r iq u e c id o  o

Proseguem rnuito concorridas as festividades em 
louvor de N.S das Dõres.

procissão, que

No dia 16, ás 7 horas haverá recepção de novos 
associadas e Missa com Communhao geral.

A's 19f horas, haverá o encerramento do Sep
tenario.

Nascimentos
Desde o dia J do corren-

lar

Domingo, ás 6 
tarde da Matriz sahirá im 
pononte romaria que v m # 
tará a Santa Cruzdo Bairro  
de Sorocaba.

Como tod"e os annos ce r  de J? T r0’’ amparado por peQ-nas fulgurantes; distendidos por
ta m e n te  os c a th o lio o s  sabe |lodo o Brazil, num rtfiexo de 
rã o  c u ru p r ir  o seu  d e v e r  jidéas que concentram a causa 
to m a n d o  p a r te  n es ta  de^jd® Deus,por isso tem a viotoria

monsfcracão publica de Fé. 8ê ura e* a98Ím ? ossa Pafcria 6 6 „  ^
será aquella, sob as vistas da de Maria do Carmo.
cruz do Redemptor encimado no
seu firmamento grande da ver-

O rasto de Satanaz dadeira grandeza. A nós compete
j ir  lhe desatando para melhores 

0  0  S U a  d o r r o t a  'dias, sob os auspicios de Maria

São M iguel, destemido g u e r - ^ 3 * b r o ta n d o  sempre Satanáz. 
reiro, defensoí e reparador da Nes88 p0nt° ’ Deus Pr0™*enc.a- 
humanidade humilhada de Chris- 
to, dae-me coragem para exaltar

verdadeira caridade que e- 
xiste naquelles corações qne 
melhor do que ninguém sen*

do sr Godofredo Castanho êm a8 d ,i es d° 8 8eu8 8e"
Carneiio, e D. Mathilde 
Nobrega Carneiro com • o 
nascimento da galante m e­
nina qne recebera' o noms

melhantes.
Pubhcando este agradeci' 

mento, fazemo3 um acto de 
íustiça.

rá, pois falta nos tudo.
Já qne fa llei no Santuario, es-

a vinca a esta cida*m o rte s  po ca h id os ; os v i r o s  sageiro celeste, portador dos dons “« ' ' “ i r "  T “  j4Uf
do D ivino Espirito Santo, sobre;de ^  P  Vrsconti, tão denodado

0 *  vivos pó 08 mortos pó ; 'rVe7a.aTao“ ss" CorlcãoirjelI l8ndT 1  um pouo° Ponto,
08 vi vos pó le antado, 0‘j|bue. S.Gabriel, força de Deus, meu-i \  pat8n qte a hora do Se“

j  ;   j * , ínhor toouv * - v/ ^

pó com vento, e por is o, 
vão?; os mortos pò sem ven* 
to, e. porisso, sem vaidade 
Esta ó a distincçã e não ha 
outra.

P, A n ion io  V ie ira

BOM J E S U S  
A reunia^ das sras. Da. 

mas de Caridade de S V i ­
cente de Paulo será no dia 
17 depois da missa das 7 
horas.

A S S O C IA Ç Ã O  D E  S JOSE  
Boa Morte 

Quarta íeir° haverá reu 
nião deste associação.

Liga Cathol ca Jesus, 
Maria. José

No dia 21 de S t mbrr, 
terceiro domingo do m s.ha* 
verá reunião de todo^ os 
soei os da L iga  Cüthülica, 
Jesus, Maria José na igreja 
do Carmo na hora do costu* 
me.

Maria e mandado a ella ; campeão da causa de Deus e do

EaudaZ a e notifical-a da grande íS3‘ Coraçáo de Jeau,9 é 
misbão que Deue a deainára,18xpref v"  6 8®-ur0 dessa hora- 
alcançae-me es affectos do filhó .̂eua £l'Uctos &  80 ° ° mef  a 9en> 
Jesus para com a sua carinhosa' t lr* ° ° T  rt fcspada de ,Abraba“

—  No dia ^7 do corrente 
mais uma flôr desabrochou 
no lar do sr. Laias Casta­
nho Carneiro e D. Luiza  
Camargo Carnoiro que a- 
manh i na pia baptismal re­
cebera' o nome uo Meria da 
Conceição.

Aos venturosos paef, for 
mulamoa votos de felicida 
des.

Agradecimento

Anna Maria Âugusta
Ped ro Claro e Senhora 

convidam as pessoas carido* 
sas para assistirem a Missa 
de 7 o dia que por alma de

D Anna Maria Augusta
mandam celebrar na Igieja  
do Carmo dia i5 do cor* 
rente as 7 horas. A  todos

.uãe Maria. São Raphael, m en sa -0Ue 80 ó 8U8p6D8a qUand°  786 Í6'  
do am6r D iv in o ! .r lr-JDe“ 8JDâ0,°pera na vesPara.

Dasta. Estamos vendo os fruetos

geiro celejte,
para com os homens, dae-me a
s^ieucia e os affectos de M aria; „  .
para que eu saiba e pratique 0 jeaperaoçosos quo aOruzadaEucha-

amôr ao SS. Coração de L u a . 1 r f  !0a/ ae Ú^ V  lâo,ex i nía  
indo o inimieo ee- e:luC!,dor>„0 . P- Viaconti, .q

Pndio Claro e Senbora, j A^ â ja Rgfade3em. 
penhoradissimos agradecem

terido tudo, só um momento Lhe a n iu ito  d ig n a  I r m ã  S u p e r io : t

ue.
n« iaL  -ha í do Espirito Santo cummu*

os accordes 
summaria-

P. José, quan 
tá ao alcance da& mãos. toma -se * 
da espada e com ella dá-ee lh e !£ ® \ a . f " " ' ! *
golpe mortal e summariameute, ,Á k w v ua9> .. . ,
(é o que vou fazer) e depois dia meu‘e exP ^ slva9 6 estim nm dc
to, póde-se discorrer um pouco.

Uousta-me qu e o espiritism o

A V IS O
ra e demais I r m ã *  daSaata l A  extracção da tombola 
Caso, o tratamentn dispen-jde um automóvel em be- 
sado a D. /n n a  Maria Au  J ueficio da Matriz de Salto,

coube ao n. 1012 perten- 
Mais uma vez ficou pu‘ jcent8 a j  sr  ̂ Aizeo Antonio 

blicamente patenteado a resideníe em Salto*

ms das viriud^s christãs. E,vendo 
debde já, a grandeza da patria nas

está na cidade, funcionando n u - I ^ T  esptí; ' ™ , do lW rvlr.
ma casa, nas immediaçõ.s da F e - iCL  <le « ' a U ‘âo damos ^
j  rr» . . Utíiia e pnfcoemos os eeus lou-
-ieraçao. Frequeu.ado por pee-, vo a hora <le Deug h00U>Deua
ôasque, munas vezes estão a seu 0 ^  Marifl g i .  n08 ’
lado e outras que, além disso, se ■ M 5
chegam a Egreja, como Judas, j João t e r r a z de Ahneida Prado
máos mercadores, páus carun-i 
choscs só dão fumaça. Conheço’ 
os seus nomes e, se procisar,dil-o 
hei aiuda que a terra trema,pois 
para Deus não ha sacrifício de

So b vinho.

Em viagam
E m  ^ is ita  P P a d r o e ir a  do 

mais. Agora chegou a hora de B r a s i l ,s e g i i r a r n  a A p p a r e c í  
discorrer Id a  d o N o r te  no d i^  11 do cor-

Estava eu com o meu artigo r6D 0 r e ? r a 3 .a r íim  h jj  3 o
C.Catholico N S.da Can-tfeit0 Para w do corrente, .gol- p d A

ftPede impressão>, d irigido a um uur & .
^ ?meu amigo, quando da parte t e r i o  L la r o ,  sua *e n h o ra  D .

A m a n h ã , d ia  da L o m rn u  am]g0 encontrei uma re- T h e r e s a  C la r o  e D . A  d na )
n h ão  g e r a l  na M iss a  dav lutaccia sem conta, tal, como a dos P assos .
7 h oras , R e u n iã o  as 16 ho* do mar á rede de Pedro, ate quel(   ____________
r is deixèi confiante na providenciaDi- a —

| vina, e tratei de.compleiar aquel- A n n iV B *  S a r  OS
Exposição do SS. 1 le que, á V .Revm a foi lido al- F e z  a n n o * h o n te m , D. 
A a ia n h ã ,  Da M a t r iz ,  o !8 un8 pontoe; agora pretendia O t i l ia  P a u la  L e i t e .

S S Ü c a r á  e x p o s to  á a d o ra - i term ’ nal-°- pa ra in “ " r . Da Fe-| F a a e m  n n n o -h o je  o anr. 
r  | üeração do dia 14. Qual porém JD r  M aD u el M . B u en o .

i fo i a minha surpreza, vendo a 
C n i y  í m D̂^a Penna refugar 0 assum- 

2 ! pto, qua| a nave

'Pe&ra
I  Com h e it e r
i J j s T b s s e s

TODA a pessoa propensa a Enfraquecim ento  
pulm onar, Bronchites, Resfriados, Em m agreci- 

mento, etc., fa rá  bem  em tom ar a Emulsão de  

Scott durante uma tem p o rad a , tres ou quatro  

vezes p o ra n n o , com eçando sem mais dem ora.
E alim ento  e rem edio  ao  mesmo tem po, e  muito 

mais fac il de d ig erir do q u e ,o  o leo  d e  fíg a d o  

d e  b aca lhau  não em ulsionado. Tom e-a p a ra  
fo rta lecer e v igorizar o organism o.

'/$

ção do« fieis.

que

Dia 13 0 jovem seminaris 
caminha, ta Arcadio Fanchini, filhoExaítaçáo de S.

Para  *-e com m em crar es-J^  ém rodamuinho* ficando eem- do er. A n ge lo  Fanchin i; dia 
ta g ian d e  dada, amanhã, pre no meeino ponto. 20, José Fanchiu ij
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I

Dr, Virgilio P e souza Lima

t M edico pela Faculdade do Rio de Janeiro 
- E x  interno voluntário da Maternidade das 

Larangeiras  
E x  auxiliar do Ambulatório da Oruz Vermeiha  

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral Partos 

Consultorio e residencia 
Rua de Santa Cruz 205 

Consulta das 15 ás 18  horas—  YTU  
Phone 231— chamados a qualquer hora

I
•  I

Considero o primeiro
Diz o illus-re Dr. Gar*

lus Lopes,
Atte*»to que tenho empre’ 

gado em minha clinica o 
conhecido Elixir de Noguei 
ra, do pharmaceutico chi* 
mico João da S iU a  Silvei* 
ra, em todos os ca9os de! 
manifestações syphilicasí osj 
seus effeitos não se fazem j 
esperar ainda mesmo nas’ 
pha ses mais adiantadas, e 
considero-o, portanto, como 
o primeiro depurativo.

Bahia 5— 3 | 916.
Dr. Carlos Lopes 

E L IX IR  DE N O G U E IR A , do 
pharmaceutico e chimico Joãs 
da Silva Silveira,e vende se em 
todas as Pharmacias e Casas da 
Companhia e Sertões do B r sil 
bem assim nas Republicas S u l  | 
Americanas. )

em projecto de fazer cons- 
trucçõea por própria conta. 
Ytú, 30 de Agosto de 1930 
João F erraz de A lm eida  Prado Sobrinho

I D r l/ ig i l io  P. de Sotiza Lima
i avisa as pessôas de suas relações á 
! transferencia de sua residencia para 
Ja Pua de Santa Cruz, 20 5, onde con 
tinúa a receber as suas presadas or­
dens,

Lçi?badora N.Senhora baCandelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E C A R V C i  

Rna do Piihy, N . 17 A  —  (Perto doMercdo) Tel 73 
trega e a d o m io i l i o  M A N O E L  A L A R C O J /

1 JOAO MARTÍNI

P IA N O Precisa se de 
alugar um pia­

no, pagamento certo. N a  
Rua dos And radas, 81,Ytü.

Licções de viono
I V E T A  S IM E IR A ,  d r  

plomada pelo Conservato* 
rio Musical de S. Paulo, 
participa que dà licções. 
Rua 7 de Setembro. 1.

Preços modicos.

1 JSM
Aviso aos

consumidores
De hoje em diante não 

veudo mais telhas e ma­
deiras usadas, porque estou

F ) O R  6t cab eça  ouvidos. 
^ dentes, uterlna, nevralgias. 

re s fr ia d o ^  fcrippa* €M aqíie- 
cas. e le

GU ARA I N A
(C om prim ido s  c o m

BASerpA OUARAN1NA 
DO OUARAttX)

C u ra  ou  alliv fe  t m
m inutos c  è  tonico 
d o  coração , a o  con­
trario  d o s aim itares 
q u e sã o  d ep ressivos. 
— V end esse  em  erv 
v e lo p p es ou  tubos.

l a b o r a t o r i o  N U TRO TH E R A- 

_ P I C g D R .  R AU L LE ITE  & C -R ü O

in£|taSBTJ31 l ^ t r Ei5 W £ K f f i 3 J_ M « i l lS B t r a B l í ín S f is \ i i?

COMPAREM !!
JULGUEM

9a

à

â  E COMPREM ALI 1ESM0 MA
PERFUMARIA PACHECO 1

Por preços nunca vistos
|  Ha um grande e v a ­

r iado sor t ímento de
Perfumaria finas e

artigos para barbeiros §
§  L O Ç Õ E S ,  P O S .  E X T R A C T O S ,  E T  J. g

g NÁO  s e  e s q u e ç a m  |

I  Ruá da Qui tanda,  3 |
5  P U O N E ,  2  7  5  §

j PERFUMARIA PACHECO
e iR S t f a  a r a  a r a a r e i R a s i f i  s u b

3
r i
rv
í Xj
VJn

---------------------
Architecto constructor

Com diploma registrdo ^

R E S ID E N C IA  E  ESCRXPTORIO  R ü  S A N T À ^  
R IT IA , N  37— Tel 252— YTU g  ,

S f f l â A S E f l S S f f i E R S i f L J i e f t S l ^ í í ^ f B í l u g f l g i r ^rf\

Casa á venda

U END E-SM  a casa do 
Largo  do Quartel n. 188. 

Para  tratar na mesma,

Crianças fracas ou rachitica*.
I magras* anêmicas, paüidas.* 
h lymphaticas. etc-

Tonico liiant!!
(Sem Qlcoof, conm * 
irado e vi/aminosQt

Poderoso fcconsli- 
♦uinte iodado e unico 
no genero- lodo-tani* 
co- glycero • arrheoo - 
ph o s pn o c a  IriO U nd eo  
vitamino^o.

Toda criança f r m  
ou pallida deve tõmaf 
alguns vidros, efficaj 
c  de optimo qaladat

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a Í

P IC O  O R  R A U L  L E I T E  ô  C  RIO

tZ .

BANCO DE V T l
Conta Corrente Limitada

0  BflNCO DE YTO’ abona juros em CONTA
CORRENTE L IM ITAD A  á taxa de 5 °[ô ao an­
uo, capitalizados semestralmente, podendo es­
ta conta ser iniciada desde a quantia de Rs. 
50$000 até o limite de 10;000$000; retiradas 

por meio de cheques a qualquer momento, in­
dependente de aviso.

A fim  de proporcionar üm vçbicíilo de eco­
nomia, o Banco distribtiç aos çlientes desta  
Conta peqüenos COFRES D E FE R R O  PORTÁTEIS.

Peçam informações, dirigindo so ao

BANCO DE YTÚ



[ j O R  <fc cabeça ouvidas
dentes, uterina» nevralgias 

resfriado^ grippe*. wixaqpe- 
cas. etc.

Clinica  Medica
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Rua do Commercio, n 114

G U A R A I N A
(C o m prim idos  c o m

BASE DA OUARANIMA 
DO OUARANJJ

C u ra  ou atlivla w »
m inutos t  é  tojiico 
do  coração, ao  Con­
trario  d o s •im ilares 
que sã o  d ep ressivos. 
— V en d e-se  em  en- 
ve lo p p es ou  tubo».

-Adeus, meu 
velho! O meu 
unico consolo 
é que levas na 

maleta um 
tubo de

Medicina em geral Vias urimrias e ginecologia

R a io s  lira V io le ta s  — para o tratamento do 
raquitnmo, empiigenj, eczemas, ferida na per- 
na, *eborièa do couro cabeludo, pré-tuberculose 
etc.

D x a th e rm ia  —para o tratamento dos reuma­
tismo em ^eral( artrites, dôres em geral, nevral- 
gia». sciatica, cohcas do ligado e do intestiuo 
etc.

Depilaçao diatermica e electro coagula çâ o

L A B O R A T O R IQ  N U T R O T H E R A - 

P IC O  D R  R A U L  L E IT E  &  C  - R IO

Assim não soffrerás outra 
d o r  além da da minha 

ausência.jpara plantar
! Pr^ çâP M ig u e l 17
l
i F . F .  D E  T O L E D O

T V T U N C A  faça uma viagem sem levar 
^  comsigo um tubo de S&fia&^ãirísia# 

Ê  a defeza maior contra as dôres de ca­
beça, dentes e ouvido, nevralgias, enxa­
quecas, mal estar causado pela fadiga e 
pelo calor, conseqüências de noites em  
claro e excessos alcoolicos, etc*

AUivia rapidamente, 
levanta as forças e tiâo 

aSSecta © ©©ração U  
n e m  ©$ rfeas.

Dr.Manual ciaria Bueno
o- ELIXIR DE NOSUEIR*
£ # Empregado com successo em todas I
 ̂'■ as moléstias provenientes 4a sypbilis 

^  ^ e impurezas do sangue: |

•> £ | |  FERIDAS ?
T \  ESPINHAS

í í  UiCERA$ j
.  p B * ®  e c z e m a s  

< 1  manchas da PELLE I

s * .  | 2 B é |  d a r t h r o s
W  S  FL0RES BRANCAS
n  * * 4 1 ?  8  r e u m a t i s m o

l  Y  i ^ U r i i  SCROPHULAS
SYPHILITICAS

| gfESZ j j j  1 Snalmente em todas 
yjk. as affecçOes cuja orl-

«arca regístrsda gem Se â a

O ,  “ A V â R l Ã ”
igag -----  M ilhares de curados -----

6XAfiBEDEPURÂTIV0 DO SANGUE 1

i4d«i»ga no civil commercial, redige es- 
criptura* do venda e ecorapra dehypotheoas 

p0»^cerÍ8 agrícola d empretsdaf» e , 
0’itrontcatOH e encarrega de oufcr 

neocioa concernenes â advocacia os

Rua do Santa Rita, 8J c

1 Ru do Commercio 74— Tel. 

i 0  Ru 7 de Setembro 79— T

N O V A  A G E N C I A
D E

macbiijas de Coslíira, e bodar
Vicrolas marca alleman 

A
CASA AVERBüCH

E raY T U  na doCommercio 7 4 —T  
S A L T O  ltua 7 de S eenibro79—


